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também se fazerem presentes e atuantes; 

às equipes de cozinha, limpeza e atividades culturais, que não mediram esforços para atender, 

animar e surpreender os 120 participantes a cada dia;  

ao suporte dos pontos-focais e das organizações locais na mobilização e organização da Oficina, do 

qual não poderíamos prescindir;  

aos parceiros e apoiadores por viabilizarem as condições para concretizar essa etapa;  
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CONTEXTO 

As metas ambiciosas da Estratégia Produzir, Conservar e Incluir (PCI), lançada em 2015 pelo 

Governo do Estado de Mato Grosso, atraíram o interesse de investidores estrangeiros. Em 2017, 

durante a COP 23, foram assinados contratos de 44 milhões de euros entre o KfW (Banco de 

Desenvolvimento da Alemanha), o Reino Unido e o Estado do Mato Grosso para a implementação 

do Programa REM (da sigla em inglês REDD+ for Early Movers, ou REDD+ para Pioneiros em 

português).  

O Programa REM é um programa piloto que premia o esforço de redução de mudanças do clima 

para pioneiros do REDD+. É uma grande oportunidade para apoiar pequenos agricultores, povos 

indígenas e populações tradicionais e fornecer acesso a mercados para produtos livres de 

desmatamento. No Brasil, o Programa REM – REDD+ para Pioneiros – é financiado pela República 

Federal da Alemanha e pelo Reino Unido, por meio do KfW (Banco de Desenvolvimento da 

Alemanha), e conta com o aporte técnico da GIZ (Cooperação Técnica Alemã).  

Em Mato Grosso, o programa visa ao fortalecimento de políticas estaduais de promoção do uso 

sustentável de recursos naturais e é coordenado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente 

(SEMA/MT) e pela Estratégia Produzir, Conservar e Incluir, do Governo do Estado (PCI), em 

conjunto com o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio). A construção do Subprograma 

Territórios Indígenas do Programa REM/MT é realizada pela Federação dos Povos e Organizações 

Indígenas de Mato Grosso (FEPOIMT) e pelo Instituto Centro de Vida (ICV), com apoio da 

Cooperação Técnica Alemã (GIZ – Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit), da 

Fundação Nacional do Índio (Funai) e da Superintendência de Assuntos Indígenas (SAI/MT). 

Para garantir condições para o protagonismo da FEPOIMT na implementação de um processo de 

participação ampla e efetiva para a construção do Subprograma Territórios Indígenas, o ICV recebe 

apoio da GIZ. Esse apoio garante aporte financeiro para realização de 08 Oficinas de Informação e 

Construção, para produção de materiais pedagógicos usado nas Oficinas, bem como para a 

contratação de articuladores indígenas que auxiliam FEPOIMT, GIZ e ICV nesse processo. 

A demanda é desenhar um processo participativo e qualificado com povos indígenas de todas as 

regiões do estado de Mato Grosso para construir as diretrizes do Subprograma Territórios 

Indígenas do Programa REM/MT, indicando temas prioritários e critérios de acesso aos recursos. O 

processo deve ocorrer de modo a fortalecer a representação indígena, produzir e levar 

informações adequadas às especificidades indígenas de cada um das 7 regionais e garantir um 

processo que respeite o protagonismo indígena, identificando os principais aspectos do cenário 

atual e as possíveis trajetórias futuras, disseminando informação sobre o Programa REM/MT e 

gerando subsídios que contribuam para a consulta final, em novembro de 2018.  

O desafio é saber como podemos definir coletivamente as diretrizes que poderão orientar a futura 

seleção de projetos e apoios financeiros a iniciativas que possam ser atendidas pelo Programa 

REM/MT, viabilizando a transformação do cenário atual. 
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O cronograma do processo de informação e construção foi definido por representantes dos povos 

indígenas reunidos na Oficina de Monitoramento e Avaliação do programa REM/MT, realizada em 

Cuiabá entre 19 e 22 de fevereiro de 2018. Os relatórios das Oficinas e demais documentos sobre o 

processo completo podem ser acessados no link: http://bit.ly/GrupoApoioREM. 

 

Foram previstas 8 Oficinas de Informação e Construção do Subprograma Territórios Indígenas do 

REM/MT, envolvendo os 43 povos indígenas de Mato Grosso e 1.300 participantes no total: 

1. Regional Xavante, de 11 a 13 de maio 2018, na Aldeia Namunkurá, Terra Indígena São Marcos 

(município de Barra do Garças), com 150 participantes do povo Xavante. 

2. Regional Cerrado e Pantanal, de 22 a 24 de maio 2018, na Aldeia Meruri (município de General 

Carneiro), com 150 participantes dos povos Bororo/Boe, Bakairi, Guató, Nambikwara, Pareci e 

Umutina. 

3. Regional Vale do Guaporé, de 21 a 23 de junho 2018, na Central Chiquitano, Terra Indígena 

Portal do Encantado (município de Porto Esperidião), com 150 participantes dos povos 

Chiquitano, Nambikwara e Negarotê. 

4. Regional Noroeste, de 17 a 19 de julho de 2018, na Aldeia Cravari, Terra Indígena Irantxe 

(município de Brasnorte), com 150 participantes dos povos Manoki, Rikbaktsa, Arara, Cinta 

Larga, Kayabi, Mundurunku, Enawene-Nawe, Surui Paetér e Zoró. 

5. Regional Araguaia, de 06 e 08 de agosto de 2018, no Centro Comunitário Tia Irene, em São 

Félix do Araguaia, com 150 participantes dos povos Karajá, Tapirapé, Kanela e Krenak/Maxakali.  

6. Edição Mulheres, de 28 a 30 de agosto de 2018, na Aldeia Pakuera, Terra Indígena Bakairi 

(município de Paranatinga), com 250 participantes dos 43 povos indígenas (2 vagas por povo e 

associações de base) 

7. Regional Kayapó, realizada de 11 e 13 de outubro de 2018, na Aldeia Kopenoty, Reserva 

Indígena Terena Gleba Iriri (município de Matupá), com 150 participantes dos povos Panará, 

Kayabi, Apiaká, Trumai, Juruna, Tapayuna, Terena, Munduruku, Guarani e Mehinako. 

8. Regional Xingu, com data prevista para outubro de 2018, no Posto Leonardo, Terra Indígena 

Xingu, com 150 participantes dos povos Mehinako, Kuikuro, Kamayura, Yawalapiti, Kalapalo, 

Waurá, Matipú, Aweti, Nafukwa, Trumai, Yudja, Kawaiweté, Ikpeng, Ksedje e Tapayuna. 

Para construir cenários que permitam identificar as prioridades dos próximos quatro anos (2019-

2022) dentro do Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT, os assuntos tratados e 

https://officeicv-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/mateus_fernandes_icv_org_br/Eq3igZFKFmxImoYvloIp3okBpZymSS93jKF50K4hzNx83A?e=McX0Ss
http://bit.ly/GrupoApoioREM
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Diagnósticos 
O que fazemos que 

mantém/não mantém a 

floresta em pé? 

O que queremos que 

seja potencializado? 

Do que precisamos para 

melhorar a realização 

dessas atividades? 

Quais são as 

dificuldades atuais? 

Planos de Trabalho 
Como pretendemos 

compartilhar e semear 

as informações da 

Oficina? 

Que atividades precisam 

ser feitas? 

Quem pode fazer cada 

atividade? Propostas 
O que não pode faltar 

no Programa REM/MT? 

Como queremos acessar 

os benefícios e recursos 

do REM/MT? 

Alinhamentos 
sobre o REM: o que é? 

de onde vem? para que 

serve? o que já sei sobre 

REDD e REM? quais 

dúvidas eu ainda tenho? 

sobre a Repartição de 

Benefícios: como 

podemos ser 

beneficiados? quanto 

temos de recursos? 

como podemos acessar 

os recursos? 

sobre as Oficinas: qual é 

o contexto do processo? 

como esse processo 

interfere no meu 

cotidiano? 

os objetivos a serem alcançados nas Oficinas de Informação e Construção são abordados a partir 

dos seguintes componentes: 

• Momentos de alinhamento para apresentações de conteúdos relacionados ao Programa 

REM/MT, para compartilhar expectativas e para os participantes entenderem "onde estão" 

dentro do processo. 

• Apresentação "guiada" das atividades desenvolvidas nas aldeias e territórios indígenas, fazendo 

sistematização e registro visual de relatos sobre atividades já realizadas, com propostas sobre o 

que cada Regional quer aportar ao Programa REM/MT, gerando subsídios para o diagnóstico 

socioambiental e produtivo e para a construção dos cenários atuais e futuros. 

• Visualização (com técnicas de facilitação gráfica) do processo coletivo de construção de 

cenários transformadores para definição de Temas Prioritários convergentes, que possam 

contribuir para viabilizar transformações no cenário atual, gerando uma narrativa coerente 

sobre o que poderia acontecer se forem selecionados projetos e iniciativas que possam 

catalisar essa transformação. 

• Definição de um plano de trabalho comunitário que dê concretude às possibilidades imediatas 

de engajamento dos povos indígenas e de propostas sistematizadas a serem levadas em conta 

na construção do Subprograma Territórios Indígenas do REM/MT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO GERAL 

As 8 Oficinas de Informação e Construção têm como objetivo preparar a consulta do Programa 

REM/MT aos povos indígenas de Mato Grosso, identificando as prioridades dos próximos quatro 

anos (2019-2022) dentro do Subprograma Territórios Indígenas, de modo a potencializar sinergias 

entre iniciativas de redução do desmatamento no estado, em um processo de disseminação de 

informações e de geração de subsídios que contribuam para a versão final do documento e para 

sua efetiva implementação. 
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Em outras palavras, o objetivo das Oficinas de Informação e Construção é promover a colheita de 

subsídios para o Diagnóstico Socioambiental e Produtivo, além de compartilhar informações para 

permitir a construção participativa de Temas Prioritários e de Critérios de Acesso aos recursos do 

Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT. 

Objetivos Específicos 
Alinhar informações com os participantes sobre mudanças do clima, REDD+ e Salvaguardas, REM e 

seus mecanismo de acesso, gestão e governança do recurso, capacitando os multiplicadores 

indígenas do Programa REM/MT para que possam manter viva, contínua e ampla a comunicação 

em suas comunidades. 

Colher contribuições para o diagnóstico socioambiental e produtivo, fazendo levantamento das 

associações de produtores e de possíveis beneficiários do REM/MT, de produtos disponíveis nas 

comunidades e de suas necessidades, realizando mapeamento com informações vindas das 

comunidades sobre a real situação de cada povo e em que áreas é necessário mais atenção na 

implementação de políticas públicas. 

Colher contribuições para o Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT, fazendo 

levantamento: i) de atividades que contribuem para manter a floresta em pé e; ii) de organizações 

quer poderiam ser possíveis beneficiárias dos Subprogramas do REM/MT. 

Colher demandas e propostas para o processo de construção do Subprograma Territórios Indígenas 

do Programa REM/MT, identificando os principais aspectos do cenário atual e as dificuldades nas 

possíveis trajetórias futuras, priorizando com os participantes até 2 cenários transformadores a 

partir do Programa REM/MT. 

Definir Temas Prioritários (que sejam relevantes, desafiadores, plausíveis e claros) para viabilizar 

essa transformação (O que precisa ser feito?), identificando propostas para que o Subprograma 

Territórios Indígenas nos leve mais próximo aos cenários priorizados e elaborando planos de ação 

comunitários para acompanhar e compartilhar as etapas de construção e implementação do 

Programa REM/MT. 

Participantes 
Durante a 3ª Oficina de Informação e Construção participaram aproximadamente 120 pessoas, de 

2 povos da Regional Vale do Guaporé: Chiquitano; Nambikwara/Negarotê. 

Local 
A 3ª Oficina de Informação e Construção foi realizada entre os dias 21 e 23 de junho de 2018 na 

Central Chiquitano, Terra Indígena Portal do Encantado, município de Porto Esperidião, MT, Brasil. 
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Programação 
 

 

  

21 de junho (5ª feira) 
DIA 1: ENTENDER 

22 de junho (6ª feira) 
DIA 2: EXPLORAR 

23 de junho (Sábado) 
DIA 3: DECIDIR E SEMEAR 

07h00  
07h30  

Credenciamento  
07h00  
07h30  

Agenda do dia 2  
07h00  
07h30  

Agenda do dia 3  

07h30  
09h30  

Mesa de Abertura e 
Apresentação 
Cultural  

07h30  
09h30 

Repartição de 
Benefícios e 
Formas de 
Acesso 

07h30  
09h30  

Plano de Trabalho 
09h30  
10h00  

Agenda do dia 1  

INTERVALO 

10h45  
11h15  

O processo  
10h30  
11h00  

GTs: 
Diagnósticos 10h30  

12h00  

Propostas da 
Regional para o 
REM/MT  

11h15  
12h00  

Cochicho 1  
11h00  
12h00  

Apresentação 
dos Diagnósticos 

ALMOÇO + APRESENTAÇÃO CULTURAL 

14h00  
14h45  

Mudança do Clima 
e REDD+  

14h00  
16h00  

GTs: Temas 
Prioritários e 
Cenários  

14h00  
16h00  

Plenária Final: 
Apresentação das 
Propostas 

14h45  
15h00  

REM e  
Salvaguardas  

15h00  
15h45  

Cochicho 2  

INTERVALO 

16h15  
16h45  

Repartição de 
Benefícios  

16h30  
18h00  

Apresentação 
dos Temas 
Prioritários 

16h30  
17h30  

Encaminhamento 
e Encerramento  

16h45  
17h30  

Cochicho 3  

17h30  
18h00  

Encaminhamento 

JANTAR + APRESENTAÇÃO CULTURAL 
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ABERTURA 

Compuseram a mesa de abertura da Oficina os caciques e diretores(as) de escolas indígenas das 

aldeias presentes, representando o povo Chiquitano e o povo Nambikwara/Negarotê, além de 

representantes da FEPOIMT e dos parceiros – ICV, GIZ, Funai, SEMA/MT, SAI/MT e Saúde Indígena. 

Foto 2: Deroní Mendes | ICV 

Foto 3: Mateus Fernandes | ICV 
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ALINHAMENTOS 

Durante o 1º dia de Oficina, foram feitas apresentações de alinhamento entre os(as) participantes 

e os parceiros, com os seguintes conteúdos: 

O processo 

Apresentação do calendário e do fluxo do processo de Informação e Construção do Subprograma 

Territórios Indígenas do REM/MT, segmentado nas etapas: Preparar (2017), Semear (2018) e 

Colher (2019). 

Ao final de cada apresentação, os(as) participantes puderam realizar o “cochicho”, em que são 

intercalados momentos de “comentários” com momentos de “perguntas e respostas”. 



 

9 

Mudança do Clima e REDD+  
A partir da metáfora visual que distingue o tempo indígena e 

o tempo não indígena, foram feitas apresentações sobre os 

impactos das mudanças do clima e sobre instrumentos de 

mitigação e redução de emissões por desmatamento e 

degradação, como o REDD/REDD+. 

 

 

 

 

 

 

REM e Salvaguardas 

Apresentação do instrumento do REDD e do contexto em que foram implementadas melhorias e 

ampliações que levaram ao REDD+, ao surgimento do Programa REM e à pactuação internacional 

sobre a necessidade de um conjunto de 7 salvaguardas sociais e ambientais, que devem serem 

consideradas na implementação das atividades de REDD+. 

Repartição de Benefícios e Formas de Acesso 

Apresentação sobre os 2 detalhamentos referentes à repartição dos benefícios do Programa 

REM/MT, sobre os 4 componentes (o benefício indireto do Fortalecimento Institucional e o 

benefício direto de cada um dos Subprogramas), além das várias formas de acesso aos recursos. 
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DIAGNÓSTICOS 

Durante o 2º dia de Oficina, os(as) participantes dividiram-se em 5 subgrupos de acordo com o 

mapa de representatividade dos povos indígenas da Regional Vale do Guaporé: 

• Grupo 1: Chiquitano 

o TI Portal do Encantado 

o Aldeia Vila Nova Barbecho 

• Grupo 2: Chiquitano 

o Aldeias: Aeroporto, Nova Fortuna, Bocaina, N. Sr.ª Aparecida 

• Grupo 3: Nambikwara Setentrional 

o Mamaindê: TI Vale do Guaporé (Adeias Mamaindê Central, Cabixi Mamaindê, Nova Canaã) 

o Negarotê: TI Vale do Guaporé (Aldeias Nova Geração, Central, Buriti, Nova Jacaré, Murici) 

• Grupo 4: Nambikwara do Cerrado 

o Halotésu, Sawentésu, Wakalitesu, Alakatesu: TI Nambikwara (Aldeias Kiyhaulú, Nova 

Mutum, Auxiliadora, Manduca, Nova Buriti) 

• Grupo 5: Nambikwara do Vale 

o Hahãintesu, Wasusu, Alãntesu: TI Vale do Guaporé (Aldeias Koiryensu, Alantsu Central, 

Trevoá, Quento, Sorano) 

o Katitaurlu/Kithãulhu: TI Sararé 

o Katitaurlu/Kithãulhu: TI Paukalirajausu 

A sistematização dos resultados dos trabalhos desses subgrupos pode ser conferida nas tabelas 

seguintes: 
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Diagnóstico 1 
O Diagnóstico 1 concentrou-se em registrar quais são as atividades que os povos indígenas participantes já fazem  

e que estão alinhadas com a mensagem-chave do Programa REM, ou seja, o que mantém (ou não mantém) a floresta em pé. 

 

Povo Indígena Dados 
O que fazemos que protege a floresta, o 

cerrado ou o pantanal? 
O que não protege a floresta, o cerrado ou o 

pantanal? 

Chiquitano: Aldeia Vila Nova 
Barbecho, TI Portal do 
Encantado 

TI: Portal do Encantado 
Município: Porto Esperidião, Pontes e 
Lacerda, Vila Bela da Santíssima 
Trindade/MT (43.057,00 ha) 
População: 473 (2012, Siasi/Funasa), 
1.046 (2010, IBGE) 

• Preservar as nascentes 

• Fazer roça de toco 

• Cuidar dos cemitérios 

• Construção de casas tradicionais 

• Limites de sustentabilidade estipulado para 
roça 

• Trabalho coletivo na roça, em espaço único 

• Utilização de adubo natural no espaço da 
roça 

• Fortalecimento e revitalização da cultura 

• Não comercialização de penas de aves 

• Reflorestamento 

• Cuidado com o lixo inorgânico 

• Valorização dos artesanatos chiquitanos 

• Aceiros para evitar queimadas 

• Somos afetados pelas queimadas 

• Somos afetados pelo desmatamento 

• Somos afetados pela criação desenfreada de 
gado 

• Consumo de produtos industrializados 

• Somos afetados pela destruição das nascentes 
por pisoteamento de gado de fazendeiros e 
poceiros 

• Somos afetados pelo uso de agrotóxicos pelos 
fazendeiros 

Chiquitano: Aldeias 
Aeroporto, Nova Fortuna, 
Bocaina, N. Sr.ª Aparecida 

TI: Portal do Encantado 
Município: Porto Esperidião, Pontes e 
Lacerda, Vila Bela da Santíssima 
Trindade/MT (43.057,00 ha) 
População: 473 (2012, Siasi/Funasa), 
1.046 (2010, IBGE) 

• Reflorestamento 

• Roça de toco 

• Artesanatos 

• Extrativismo 

• Derrubar o Babaçu para construção de casas e 
viveiros 
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Povo Indígena Dados 
O que fazemos que protege a floresta, o 

cerrado ou o pantanal? 
O que não protege a floresta, o cerrado ou o 

pantanal? 

Nambikwara Setentrional: 
Mamaindê, Negarotê 

Etnia: Negarotê 
Autodenominação: Anusu 
TI: Lagoa dos Brincos (1.845,06 ha) 
Município: Comodoro/MT 
População: 65 (2002, Funai) 
Etnia: Mamaindê 
Autodenominação: Nagayandu 
TI: Vale do Guaporé (242.593,00 ha) 
Município: Comodoro, Nova Lacerda/MT 
População: 2.991 (2010, IBGE), 136 
Mamaindê (2010, DAI/AMTB) 

• Evitar de derrubar a mata das nascentes dos 
igarapés 

• Aceiro da roça tradicional de toco. 

• Preservar a cultura 

• Coletar frutas 

• Coletar sementes para confecção de 
artesanatos 

• Preservar medicinas tradicionais. 

• Matar serpente 

• Derrubar de mata para fazer roça tradicional 

• Caçada/pesca 

• Derrubar árvores para colher palha de açaí 

• Utilizar madeira de Guaiçara (Laudu) para 
confeccionar arco e semente para fazer colar 

• Utilizar lascas de árvores para fazer borduna 
(espada) 

Nambikwara do Vale: 
Alãntesu, Hahãintesu, 
Wasusu, 
Katitaurlu/Kithãulhu 

Quantos são: 2.991 (2010, IBGE) 
Etnia: Katitaurlu/Kithãulhu 
TI: Paukalirajausu (67.419,52 ha) 
Município: Conquista D´Oeste, Vila Bela 
da Santíssima Trindade, Nova 
Lacerda/MT 
População: 117 (2014, Siasi/Sesai), 212 
(2010, IBGE) 
TI: Sararé (8.400,00 ha) 
Município: Vila Bela da Santíssima 
Trindade, Nova Lacerda/MT 
População: 188 (2010, IBGE) 

• Manutenção da cultura ainda nossa 

• Produzir artesanato: cocar, flecha, balaio, 
colar 

• Proteger as nascentes dos rios fora dos 
territórios: é preciso conhecer para proteger 

• Realizar caça e pesca como vigilância e 
monitoramento das Terras Indígenas 

• Desmatamento da floresta no entorno da Terra 
Indígena 

• Somos afetados pelas invasões das madeireiras 
ilegais 

• Somos afetados por fazendeiros e garimpeiros 

• Somos afetados pela queimada da floresta 

Nambikwara do Cerrado: 
Halotésu, Sawentésu, 
Wakalitesu, Alakatesu 

TI: Nambikwara (1.011.961,49 ha) 
Município: Comodoro/MT  
População: 486 (2010, IBGE) 

• Preservação dos rios e das nascentes dos rios 
na areia 

• Criação de pontos de vigilância 

• Roça tracionais 

• Buracos para enterrar o lixo 

• Placas na divisa das Terra Indígenas 

• Somos afetados pelas queimadas 

• Somos afetados pela lavoura 

• Somos afetados pelo desmatamento 

• Somos afetados pelas fazendas e sítios no 
entorno da Terra Indígena 

• Selvas nos rios que afetam os peixes 

• Somos afetados pela poluição 
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Diagnóstico 2 
O Diagnóstico 2 registrou uma sequência de questões relacionadas às ações prioritárias que,  

para os povos indígenas, deveriam ser fortalecidos com a implementação do Programa REM/MT: 

• Quais ações queremos fortalecer? 

• Do que precisamos para melhorar essas atividades? 

• Quais são as dificuldades que enfrentamos atualmente? 

 

Povo Indígena 
Quais ações queremos fortalecer? 

Do que precisamos para melhorar essas atividades? 
Quais ações queremos fortalecer? 

Quais são as dificuldades que enfrentamos atualmente? 

Chiquitano:  
Aldeia Vila Nova Barbecho, TI 
Portal do Encantado 

• Demarcar territórios 

• Participar do Programa REM/MT, com fortalecimento das 
associações 

• Reflorestamento com formação de agentes agroambientais 

• Reconhecimento por parte do governo do Parque Estadual Serra 
Santa Bárbara com apoio das instituições governamentais e ONGs 

• Fortalecimento da FEPOIMT com recursos financeiros 

• Fortalecimento institucional dos órgãos que atendem os povos 
indígenas com recursos financeiros 

• Violação dos direitos 

• Questionamento da nossa própria identidade por parte dos não-
indígenas 

• Terra que não está demarcada 

• Vulnerabilidade por habitar região de fronteira 

• Falta de recursos financeiros 

Chiquitano:  
Aldeias Aeroporto, Nova 
Fortuna, Bocaina, N. Sr.ª 
Aparecida 

• Demarcação territorial com fortalecimento das organizações 
indígenas 

• Sustentabilidade com fortalecimento cultural do povo 

• Plano de Gestão Territorial 

• Políticas públicas para fiscalização do território 

• Saúde e Educação 

• Valorização da medicina tradicional 

• Proteção das lideranças ameaçadas 

• Falta de compromisso dos órgãos competentes, como Funai, SEMA, 
MPF e órgãos do poder judiciário 

• Falta de parceria entre estado e município 

• Identificar os autores das ameaças às lideranças 
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Povo Indígena 
Quais ações queremos fortalecer? 

Do que precisamos para melhorar essas atividades? 
Quais ações queremos fortalecer? 

Quais são as dificuldades que enfrentamos atualmente? 

Nambikwara Setentrional:  
Mamaindê, Negarotê 

• Fortalecimento da Funai, garantindo seu orçamento financeiro 

• Acompanhamento da Funai na fiscalização e vigilância da Terra 
Indígena, com planejamentos semestrais 

• Capacitação dos gestores e lideranças indígenas para geração de 
renda e emprego 

• Fortalecimento das organizações sociais com veículos, barcos e 
motocicletas para vigilância territorial 

• As ações da Funai não chegam nas aldeias e territórios indígenas 

• Criar projetos de alternativa social e econômica em parceria com 
órgãos envolvidos com a causa indígena 

• Ver nossas organizações respeitadas e reconhecidas pelas 3 esferas 
(município, estado e união) 

Nambikwara do Vale:  
Alãntesu, Hahãintesu, 
Wasusu, Katitaurlu/Kithãulhu 

• Meios de transporte para fortalecer as práticas culturais 

• Capacitação de agentes indígenas para mapeamento dos territórios 

• Criar organizações indígenas locais com assessoria técnica e jurídica 

• Apoio para fazer roças tradicionais, com ferramentas, sementes, 
mudas e apoio técnico rural 

• Vigilância do território com caminhonete e motocicleta 

• Falta de interesse da juventude 

• Enfraquecimento da Funai, órgão oficial indigenista do Estado 
brasileiro 

• Falta de conhecimento para criar organizações indígenas locais 

• Solo fraco para fazer roças tradicionais 

• Falta de recurso financeiro para efetivação da vigilância e fiscalização 
do território 

Nambikwara do Cerrado:  
Halotésu, Sawentésu, 
Wakalitesu, Alakatesu 

• Fortalecimento da cultura com materiais como: taquara, siriva etc 

• Materiais para fazer roça de toco, como foice, machado e enxada 

• Capacitação para acompanhamento técnico em toda a área 

• Conhecedores de medicina tradicional 

• Materiais para fazer a fiscalização dos rios, como barcos, motores de 
popa e combustível 

• Acompanhamento e apoio da Funai, SEMA e DSEI 

• Criação de animais com acompanhamento técnico 

• Capacitação para manter a língua materna 

• Consultoria para ter acesso a mercados 

• Falta de viaturas e veículos 

• Aquisição de materiais 

• Alcoolismo nas aldeias 

 

  



 

15 

TEMAS PRIORITÁRIOS 

 

 

 

A partir das informações registradas no Diagnóstico 1 e das 

propostas elaboradas durante o Diagnóstico 2, todas elas 

apresentadas em plenária para os demais subgrupos, a 

equipe de registro e facilitação elaborou uma compilação 

inicial das ações elencadas pelos povos indígenas da Regional 

Vale do Guaporé, de acordo com a lista de temas prioritários 

que foi proposta inicialmente pela FEPOIMT e que, ao longo 

do processo das Oficinas, foi acrescida de temas novos. 

Diante dessa compilação, cada um dos 5 subgrupos utilizou o 

template abaixo para priorizar 2 dos temas em pauta e para 

descrever as possíveis mudanças em um cenário futuro, no 

qual esses temas estão fortalecidos pela implementação das 

ações correspondentes. 

Em seguida, cada subgrupo apresentou novamente suas 

ideias e propostas em plenária, procurando consolidar uma 

visão mais integrada da Regional Vale do Guaporé ao final do 

2º dia de Oficina. 
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Temas Prioritários e Ações 
A partir do diagnóstico sobre o que fazemos e o que queremos,  

quais são nossas contribuições à proposta da FEPOIMT? 
Tema Prioritário Ações 

Fortalecimento 
Cultural 

• Garantir acompanhamento e apoio para manter a língua 
materna 

• Preservar medicinas tradicionais 

• Fortalecer a coleta de sementes para confecção de artesanato 
Fortalecer os conhecedores de medicinas tradicionais 

Fortalecimento 
Institucional 

• Fortalecer a FEPOIMT 

• Fortalecer os órgãos que atendem os povos indígenas 

• Criar organizações indígenas 

Gestão Territorial 
em Terras 
Indígenas 

• Ampliar o reconhecimento dos parques adjacentes/vizinhos das 
Terras Indígenas (p. ex. o Parque Estadual Serra Santa Bárbara) 

Governança 

• Fortalecer a parceria entre estado e municípios nas áreas de 
educação e saúde 

• Realizar capacitação para acompanhamento técnico em todas 
as áreas que afetam os povos indígenas 

• Oferecer capacitação e formação das lideranças indígenas 

Mulheres 
Indígenas, 
Equidade e Gênero 

• Incentivar a produção e a comercialização de artesanato pelas 
mulheres indígenas 

Produção e Coleta 
para segurança e 
soberania 
alimentar e 
nutricional 

• Fortalecer atividades de extrativismo 

• Ampliar o acesso das mercadorias aos mercados 

• Apoiar a criação de animais 

• Criar atividades para geração de emprego e renda e ampliação 
da economia indígena 

• Manter limite estipulado para a roça, com trabalho coletivo em 
um único espaço dentro de Terras Indígenas 

• Oferecer consultoria para que a produção dos povos indígenas, 
comunidades e aldeias possa ter acesso aos mercados 

Proteção dos 
Guardiões 

• Identificar autores das ameaças às lideranças indígenas 

• Garantir proteção das lideranças indígenas ameaçadas 

Sustentabilidade e 
Meio Ambiente 

• Revitalizar aceiros para evitar queimadas em Terras Indígenas 

• Ampliar utilização de adubo natural no espaço da roça 

• Preservar as nascentes 

• Realizar ações de reflorestamento nas Terras Indígenas 

Vigilância e 
Monitoramento 
dos Territórios 
Indígenas 

• Garantir vigilância dos Territórios Indígenas 

• Realizar ações de mapeamento dos Territórios Indígenas 

• Ampliar apoio da Funai, SEMA e DSEI para fiscalização dos rios 
em Territórios Indígenas 

• Fortalecer a Funai para ampliar o acompanhamento de técnicos 
durante a fiscalização das Terras Indígenas 

• Realizar planejamento semestral da Funai para manter a 
fiscalização das Terras Indígenas 
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Temas Prioritários e Cenários Futuros 

Povo Indígena 

Tema Prioritário: 
Quais temas são os 
mais importantes 

para a Regional Vale 
do Guaporé, na visão 

do meu povo? 

Cenário Futuro: 
O que vai mudar no meu dia a dia quando estes temas 

forem bem desenvolvidos? 

Chiquitano:  
Aldeia Vila Nova 
Barbecho, TI Portal do 
Encantado 

Gestão Territorial em 
Terras Indígenas 

Há ordenamento do território; A realização da caça no 
território é feita de forma mais segura; Há proteção dos locais 
sagrados para o povo; Há um programa estabelecido para 
utilização da TI e do Parque; Há controle sobre a utilização dos 
recursos naturais do território; Há construção de casas 
tradicionais 

Sustentabilidade e 
Meio Ambiente 

Há recuperação das nascentes, com promoção e realização de 
reflorestamento em torno das nascentes; O povo tem água de 
melhor qualidade; Há peixes nos rios; Aumenta a oferta de 
alimento seguro e saudável; As florestas e os recursos naturais 
estão preservados; Há equilíbrio ambiental e qualidade de 
vida; Há um plano de manejo sustentável 

Chiquitano:  
Aldeias Aeroporto, Nova 
Fortuna, Bocaina, N. Sr.ª 
Aparecida 

Gestão Territorial em 
Terras Indígenas 

Foi feita a demarcação e o Plano de Gestão Territorial; Há 
proteção dos guardiões; Há segurança territorial; Aumenta a 
sustentabilidade e a qualidade de vida 

Fortalecimento 
Institucional 

Há fortalecimento da FEPOIMT e dos órgãos que atendem os 
povos indígenas; Há repasse de 10% dos recursos do 
Subprograma Indígena para o fortalecimento das instituições 
indígenas e das associações de base 

Nambikwara Setentrional:  
Mamaindê, Negarotê 

Fortalecimento 
Cultural 

Evita a dependência dos não-índios em relação ao auxílio para 
realizar festas e práticas culturais; Mantém o povo unido 
para/pela realização de festas; Há divulgação dos artesanatos 
indígenas e geração de renda por meio dos artesanatos; A 
língua materna é mantida por meio de mídias e audiovisual; Há 
material didático voltado para a manutenção da cultura 

Vigilância e 
Monitoramento dos 
Territórios Indígenas 

Ajuda a preservar os limites das terras contra a invasão de 
madeireiros, garimpeiros e posseiros; Preserva as nascentes e 
os rios em geral; Fornece alimento pois a caça e a vigilância 
acontecem simultaneamente; Ajuda a manter as florestas em 
pé; Ajuda a expulsar caçadores não-índios; Ajuda a Funai na 
fiscalização, uma vez que há atenção nas divisas 

Nambikwara do Vale:  
Alãntesu, Hahãintesu, 
Wasusu, 
Katitaurlu/Kithãulhu 

Governança 

São criadas associações indígenas; Há capacitação das 
lideranças; Há participação em projetos; Aumenta a parceria 
entre Funai, prefeitura, ONGs e governo do estado na 
realização dos trabalhos; Há formação política 

Produção e Coleta para 
segurança e soberania 
alimentar e nutricional 

Aumenta a renda e os recursos financeiros da comunidade; A 
alimentação tradicional está garantida; Ajuda a conservar a 
natureza; Há matéria-prima para a produção de artesanato 
(Tucum, Açaí, Babaçu, Palha, Pariri, Jenipapo); Aumenta a 
autonomia produtiva; Fortalece as práticas culturais e as 
medicinas tradicionais; "Kayuha Atesawa" (nós caçamos os 
porcos grandes) 

Nambikwara do Cerrado:  
Halotésu, Sawentésu, 
Wakalitesu, Alakatesu 

Fortalecimento 
Cultural 

Promove a união do povo; Aumenta a participação e a 
aprendizagem dos jovens; Promove conhecimentos; Aumenta 
o desenvolvimento 

Fortalecimento 
Institucional 

Há proteção dos guardiões e identificação dos indivíduos que 
ameaçam as lideranças; Há capacitação dos gestores; Há 
recursos disponíveis; Há fiscalização territorial 
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PLANO DE TRABALHO E 
PROPOSTAS PARA O REM/MT 

O 3º e último de dia de Oficina foi dedicado à elaboração de um Plano de Trabalho por cada delegação, conforme o 

template abaixo, de modo que os(as) próprios(as) participantes pudessem estabelecer um acordo entre eles(elas) 

sobre quais atividades cada pessoa poderia fazer para acompanhar e compartilhar os resultados da Oficina com sua 

comunidade.  

Além disso, cada delegação pode sintetizar, em seu subgrupo, mas considerando a perspectiva regional sobre os 43 

povos indígenas de MT, suas propostas para o Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT, buscando 

contemplar as possíveis demandas dos 43 povos indígenas de Mato Grosso. 
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Povo Indígena 
Plano de Trabalho 

Como vamos semear e acompanhar os resultados da Oficina? 
Propostas:  

Qual proposta temos para o Subprograma Indígena do 
REM/MT? Atividade Responsável 

Chiquitano:  
Aldeia Vila Nova 
Barbecho, TI Portal do 
Encantado 

1. Realizar reuniões 
2. Criar grupo no WhatsApp com ICV e FEPOIMT 
3. Realizar oficina só do povo Chiquitano 
4. Realizar assembleia 

1. Caciques, Lideranças e 
Professores 
2. Participantes da Oficina 
3. Caciques e Lideranças 
4. Caciques, Lideranças e 
Pontos-Focais 

1. Priorizar ações para a demarcação de Terras Indígenas 
2. Ampliar a fiscalização dos territórios indígenas 
3. Concluir o emplacamento das terras indígenas que 
estejam em fase final de demarcação 
4. Criar Grupo de Trabalho (GT) de identificação de Terras 
Indígenas 
5. Fortalecer o uso da agricultura orgânica e o não-uso de 
agrotóxico em Terras Indígenas 
6. Acessar os recursos do Programa REM/MT por meio de 
associações parceiras ou outras organizações locais, no 
caso de povos e/ou aldeias que não têm associações 
indígenas 
7. Realizar o acesso aos recursos do Programa REM/MT por 
meio de editais 

Chiquitano:  
Aldeias Aeroporto, Nova 
Fortuna, Bocaina, N. Sr.ª 
Aparecida 

1. Escolher 1 multiplicador em cada aldeia e 
aproveitar as reuniões da associação 
2. Marcar 1 reunião em cada aldeia e os 
multiplicadores devem convidar algum 
representante da FEPOIMT 

1. Aldeia Bocaina: cacique 
Carlos 
Aldeia Nova Fortuna: cacique 
José 
Aldeia N. Sr.ª Aparecida: 
Pascoal 
Aldeia Aeroporto: cacique 
Sebastião 
2. Soilo, José Antonio 

1. Garantir apoio para as etapas de demarcação dos 
territórios indígenas, desde a criação do GT até a conclusão 
2. Promover parcerias de associações indígenas com 
aldeias que não têm associações 
3. Apoiar agentes indígenas que façam o monitoramento 
de seu território 
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Povo Indígena 
Plano de Trabalho 

Como vamos semear e acompanhar os resultados da Oficina? 
Propostas:  

Qual proposta temos para o Subprograma Indígena do 
REM/MT? Atividade Responsável 

Nambikwara Setentrional:  
Mamaindê, Negarotê 

1. Divulgar informações, propostas e 
encaminhamentos 
2. Divulgar a página da FEPOIMT 

1. participantes da Oficina 
2. participantes da Oficina 

1. Realizar vigilância e monitoramento dos limites dos 
Territórios Indígenas com a aquisição de equipamentos, 
tais como: GPS, câmeras digitais, computadores, internet, 
caminhonete, motocicletas, barcos e motores de popa 
2. Realizar capacitação dos indígenas para monitorarem a 
área e para implementarem o plano de gestão dos 
territórios 
3. Garantir recursos para auxiliar nas práticas culturais e 
festas tradicionais que demandam mobilização de vários 
povos 
4. Facilitar o acesso das organizações sociais locais aos 
recursos do Programa REM/MT, diminuindo a burocracia 

Nambikwara do Vale:  
Alãntesu, Hahãintesu, 
Wasusu, 
Katitaurlu/Kithãulhu 

1. Divulgar informações com reunião nas aldeias do 
povo Hahãintesu e Alãntesu 
2. Divulgar informações com reunião na aldeia 
Kayensu 
3. Compartilhar informações nas escolas indígenas 

1. Benjamin, Alexssandro, Igor, 
Silbone 
2. Guilherme 
3. Alexssandro 

1. Capacitar a comunidade para criar associações e 
elaborar e gerir projetos 
2. Apoiar a produção tradicional e a comercialização 
3. Capacitar as lideranças locais 

Nambikwara do Cerrado:  
Halotésu, Sawentésu, 
Wakalitesu, Alakatesu 

1. Fazer reuniões nas aldeias 
2. Receber as informações por meio de ligações, email, 
WhatsApp etc 
3. Informar individualmente as famílias 
4. Buscar apoio dos órgãos competentes que atuam 
com indígenas 

Donaldo, Jaqueline, Gilmar, 
Martinho, Marlene, Vicente, 
Milton 

1. Fortalecer as associações de base 
2. Fortalecer a cultura 
3. Ampliar a fiscalização nos limites das terras 
4. Reabrir as picadas nos limites das terras 
5. Proteger os locais sagrados 
6. Realizar capacitação dos gestores para ter uma 
governança ativa 
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